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CATÁSTROFE AMBIENTAL

Guaíba transborda e 
invade Porto Alegre

Nível das águas ultrapassa marca histórica de 1941 e prefeito pede evacuação do centro. Número de mortes chega a 39 no estado

P
orto Alegre vive a pior en-
chente já vista na história 
da capital. Em medição 
feita ontem à noite, o La-

go Guaíba alcançou nível de 4,77 
metros, superando o recorde da 
inundação de 1941, que regis-
trou 4,76m e atingiu grande par-
te da cidade. Os especialistas pre-
veem que o lago pode ultrapassar 
a marca de 5m ainda hoje.

O Guaíba recebe as águas de 
rios que também apresentam ní-
veis jamais vistos. O volume de 
chuvas passou de 500mm em mui-
tos municípios. O lago também re-
cebe água da Barragem 14 de Ju-
lho, em Cotiporã, que rompeu na 
quinta-feira e elevou em cerca de 
6m a profundidade dos rios Ta-
quari e das Antas.

Há três dias, os governos esta-
dual e municipal trabalham para 
tentar conter o avanço das águas 
sobre o centro da cidade. “O siste-
ma de proteção está sendo estres-
sado, posto à prova por conta de 
um volume muito grande e per-
sistente de água. A gente traba-
lha com todas as ferramentas. Tu-
do feito para que as estruturas re-
sistam, mas não há como garantir 
que não haja, em algum momen-
to, algum tipo de ruptura. Isso po-
de causar uma onda arrastando 
pessoas, ferindo, machucando e 
até colocando em risco a vida”, dis-
se o governador do estado, Eduar-
do Leite (PSDB). 

Até o fechamento desta edi-
ção, 39 pessoas haviam morri-
do, 68 estavam desaparecidas e 
mais de 30 mil tiveram que dei-
xar suas casas no Rio Grande do 
Sul. Os temporais avançaram so-
bre Santa Catarina — onde uma 
pessoa morreu, em Ipira — e Pa-
raná — com duas mortes, em Be-
la Vista da Caroba.

A região central do Rio Grande 
do Sul foi a primeira a ser afeta-
da drasticamente. Depois, a Serra 
e, agora, a enchente chegou à ca-
pital gaúcha. Desde 1941, após a 
cheia histórica, um sistema com 
14 comportas e muros de 3 metros 
de altura protegem o centro me-
tropolitano das águas do Guaíba. 
A contenção, no entanto, suporta 
elevação do nível de água em até 
6m, o que está muito próximo de 

acontecer. A atualização do nível 
do lago é feita por medição ma-
nual, no Cais Mauá, depois que o 
sistema automático e on-line do 
governo do estado parou de fun-
cionar, na manhã de ontem.

Ontem, uma das barreiras se 
rompeu, acarretando uma gran-
de inundação no centro da cidade, 
uma das regiões mais movimenta-
das de Porto Alegre. A prefeitura e a 
Defesa Civil recomendaram a eva-
cuação da região próxima à com-
porta rompida. O prefeito de Por-
to Alegre, Sebastião Melo (MDB), 
afirmou que há problemas de va-
zamento em outras comportas e, 
por isso, a decisão de evacuação 
foi tomada.  

Moradores em alerta

O consultor financeiro Feli-
pe Santos, 31 anos, mora perto 
da Usina do Gasômetro, na mar-
gem do Guaíba, e teme ficar ilha-
do nos próximos dias e não ter 
acesso a itens básicos. “Penso 
muito em como vai ser a situa-
ção de abastecimento nos próxi-
mos dias, acho que vai ser muito 
comprometida porque a malha 
rodoviária do estado está prati-
camente destruída. Por sorte, eu 
estou com mantimentos em ca-
sa, luz não faltou, mas a água vai 
faltar, possivelmente, hoje (on-
tem). O panorama para os pró-
ximos dois dias é de muita ten-
são”, lamenta o gaúcho.

O fotógrafo Francisco Santa-
na, 34, também mora na região e 
diz que está se locomovendo de 
bicicleta, pois não consegue usar 
com o automóvel. Segundo ele, nos 
mercados, as pessoas temem a falta 
de mantimentos. “As pessoas estão 
com os carrinhos lotados de água, 
papel higiênico, bolacha, parecia 
que ia acabar o mundo”, afirma.

Tricolor, o gaúcho também la-
mentou a inundação dos centros 
de treinamento do Internacional 
e Grêmio. Ele também está preo-
cupado com amigos que moram 
no interior. “Tem pessoas nos gru-
pos de WhatsApp que não respon-
deram mensagens ainda. A gente 
não sabe se eles perderam o celu-
lar, se estão sem Internet. Prefiro 
pensar no óbvio, que estão sem 
Internet ou sem luz para carregar 
o celular”, conta. 
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Vista aérea da região central de Porto Alegre, às margens do Lago Guaíba: enchente avança pelas ruas e deixa moradores em alerta   
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Bombeiros empilham sacos de areia nas comportas do Guaíba para barrar o avanço da enchente
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Penso em como vai ser a 
situação de abastecimento 
nos próximos dias, acho que 
vai ser muito comprometida 
porque a malha rodoviária 
do estado está praticamente 
destruída. Por sorte, eu estou 
com mantimentos em casa, 
luz não faltou, mas a água vai 
faltar, possivelmente, hoje 
(ontem). O panorama para os 
próximos dois dias é de  
muita tensão”

Felipe Santos, consultor financeiro

O Distrito Federal enviou, on-
tem, uma missão de ajuda huma-
nitária ao Rio Grande do Sul for-
mada por 14 militares do Corpo 
de Bombeiros e dois agentes da 
Defesa Civil, que vão colaborar 
com as missões de prevenção, 
busca, salvamento e resgate de 
vítimas das enchentes que as-
solam boa parte do estado. Com 
a força-tarefa seguem cães de 
busca, viaturas, barcos e equipa-
mentos de apoio a operações ter-
restres e aquáticas, além de dois 
drones da Defesa Civil.

Minas Gerais, Goiás, Bahia, 
Paraíba, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Rio de Janeiro, Santa Ca-
tarina, São Paulo, Paraná, Mato 
Grosso do Sul e Espírito Santo 
também enviaram equipes pa-
ra reforçar os trabalhos de bus-
ca e salvamento de vítimas das 
enchentes. São Paulo, por exem-
plo, destacou equipes da Polícia 

Militar, do Corpo de Bombeiros 
e do Comando de Aviação pa-
ra ajudar no resgate e na assis-
tência médica às vítimas, com 
apoio que inclui helicópteros e 
embarcações.

Santa Catarina, além de aju-
dar o estado vizinho, também 
se prepara para os temporais 
que já caem no sul do estado 
desde a noite de quinta-feira. 
O coordenador regional de Pro-
teção e Defesa civil das Regiões 
Norte e Nordeste de SC, Anto-
nio Edival Pereira, informou ao 
Correio que as equipes estão 
“em estado de alerta, prontos 
para executar o trabalho a que 
foram preparados”.

Ajuda federal

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva priorizou o resgate às ví-
timas e a prevenção de novos aci-
dentes no estado ao autorizar a 
mobilização de ministérios, das 
Forças Armadas e da Defesa Civil 

Equipe do DF reforça ações de resgate no Sul

A força-tarefa do DF chega hoje a Porto Alegra para se integrar aos trabalhos de busca e salvamento
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no apoio direto ao governo esta-
dual e às prefeituras dos muni-
cípios atingidos pela catástrofe.

A Força Nacional de Seguran-
ça Pública foi autorizada pelo 
ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, ontem, a deslocar 

100 militares, 25 caminhonetes, 
dois ônibus, um caminhão e três 
botes de resgate ao Rio Grande 
do Sul. A tropa federal se une às 
equipes da Polícia Federal (PF) 
e da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que já estão atuando na 

região desde o início da tragédia.
As Forças Armadas, por sua 

vez, intensificaram a presença no 
estado, com 936 militares atuan-
do em 25 municípios afetados 
pelas enchentes. Nove aerona-
ves, 98 embarcações e 70 viaturas 

foram disponibilizadas para au-
xiliar no resgate e na distribuição 
de água, alimentos e donativos, 
além de contribuir para a recu-
peração da infraestrutura dani-
ficada. Um hospital de campa-
nha foi instalado em Lajeado, 
isolado pela cheia do rio Taqua-
ri, para fornecer assistência mé-
dica às vítimas. 

O Ibama colabora com as 
operações disponibilizando 
equipamentos e uma equipe 
especializada em emergências 
ambientais. “O Ibama mobili-
zou servidores do RS e de outras 
unidades para apoiar às ações 
de resgate e à assistência às ví-
timas dos temporais. Disponi-
bilizou veículos e drones. Uma 
equipe especializada em emer-
gência ambiental acompanha 
a coordenação da crise”, infor-
mou o órgão, por meio de suas 
redes sociais.
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